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R ein ou d s L im a S ilva

1 IN T R O D U Ç Ã O

As p e rcep çõ es  de o p u lê n c ia  e d ecad ên c ia  ex trap o lam  o cam po 

econôm ico , se ap rop riam  das  ex p re ssõ es  de cu ltu ra ,  so c ied ad e  e p rá t ic a  

p o lí t ic a  de d e te rm in ad o s  te r r i tó r io s .  N o  sen tido  s tr ic to  senso  das  pa lav ras , 

o pu lênc ia  e d ecad ên c ia  en q u an to  an tôn im as, p o la r iz am  s ig n if ic a d o s  que, no 

to can te  à c id ad e  de São L u ís  d u ran te  o Século X IX , ex em p lif ic am  p eríodos  

d is t in tos .

O p róp r io  te rm o d e ca d ê n c ia  po r  si só g e ra r ia  c o n tro v é rs ia  su fic ien te  

quan to  à aná lise  e ap licação , d es te  te rm o  em re la çã o  ao M aran h ão  no Século  

XIX, po is  com o nos fa la  LE G O FF (1996 , p. 376), “o co n ce ito  de decadência  

nem sem pre  ocupa  o m esm o lu g a r ,  nem tem  o m esm o s ig n if ic a d o  no in te r io r  

de um  s is te m a ” . A ss im ilan d o  um  am plo  co nce ito  de d eca d ê n c ia  e suas 

ram if icaçõ es  na sociedade  o b je to  deste  es tudo , o b se rv a rem o s  as suas im agens 

e ju s t i f ic a t iv a s .



A p a r t i r  da p rodução  in te le c tu a l ,  podem os p e rc eb e r  p ad rõ es  

in te rp re ta t iv o s  do que seriam  a São Luís  na v isão  dos l i te ra to s ,  dos 

e co n o m ic is ta s ,  dos  h is to r iad o re s  e tam b ém  dos ad m in is trad o re s  em seu tem po . 

Com o l id a r  com  s ig n if icad o s  tão  a n tag ô n ico s  p a ra  um  re c o r te  tem pora l 

re la t iv a m en te  tã o  curto? Q uais  as im p licaçõ es  destas  in te rp re ta çõ e s  p a ra  as 

g e raçõ es  p o s te r io re s?  São questões  que p o d e riam o s  o u sa r  em  re sp o n d er ,  mas 

a c red itam o s  que  suas pe rm an ên c ia s  são tã o  im p o r tan te s  de se p e rc eb e r  quan to  

as p o ss ív e is  re sp o s ta s  que  pode riam os  obter.

C om o p ro p o s ta  de d iscussão , e lencam os  au to res  e suas p ro d u çõ es  em 

épocas  d is t in ta s  e tam bém  em v a r iad as  á reas  do co n h ec im en to .  V is ita rem o s  o 

século  X IX  em seus co n tem p o rân eo s ,  d iscu t irem o s  o m esm o p e ríodo  p e la  

ó tica  dos ad m in is tra d o re s  e c ro n is ta s  d iá rio s .  A d en tra rem o s  o sécu lo  X X  e 

com o p o n to  de pa rt id a ,  vam os p e rc e b e r  o que te r ia m  sido  os anos 

o i to c e n t is ta s  em  suas pe rm an ên c ias  e po ss ív e is  ru p tu ra s .  A p o rta rem o s  o 

século  X X I e p o n tu a rem o s  as p o ss ív e is  re in te rp re ta ç õ e s  p a ra  o em blem ático  

sécu lo  X IX , tem p o  de e sp e ran ça  p a ra  u n s ,  ou de ca tá s tro fe s  an u n c iad as  para  

outros.

2 M IL E N T R A V E S

N a  p e rsp ec t iv a  de tra ça r  m arcos  p a ra  aná lise  da e co n o m ia  da P ro v ín c ia  

do M aranhão  no sécu lo  X IX , d iscu t irem o s  o C om pêndio  h is tó r ic o -p o l í t ico  dos 

p r in c íp io s  da lav o u ra  do M aranhão , de R a im u n d o  de S ousa  G aioso . E legem os



G A IO S O (1970) com o obra  b a s i la r  p a ra  co m p reen são  da d inâm ica  econôm ica  

da p ro v ín c ia ,  e sua im p o rtân c ia  po r to d a  a cen tú r ia ,  p o r  ser o p r im eiro  a 

a n a lisa r  a d e ca d ê n c ia  econôm ica  loca l .  E m  suas c o n s id e raçõ es ,  p ropõe  

m ed idas  p a ra  a re e s tru tu ra ç ã o  da p ro d u ç ã o  p ro v in c ia l  em o p o s ição  ao quadro  

de d ecad ên c ia  e en trav es  ao d e sen v o lv im en to  local.

O a u to r  enum era  a lguns  fa to re s  que , segundo  ele, co locavam  e s ta  reg ião  

em d if ic u ld a d e s  econôm icas , “ m il en trav es  que to d o s  os d ias  vão 

em p o b recen d o  os la v rad o re s ,  e a g r i lh o am  as suas p o s s ib i l id a d e s” (G A IO SO , 

1970, p. 226), e que p assa rem os  a m en c io n a r  nos p a rág ra fo s  a seguir .

O p r im e iro  en trave  apo n tad o  em sua  o b ra  é a fa l ta  de te r ra s  po r causa 

do gentio . Segundo  ele, as l im itaçõ es  de p ro d u ção  estão  l ig ad as  à necess id ad e  

do la v rad o r  em  “ c u lt iv a r  te r ren o s  já  c an sad o s ,  e p a ra  que se n e c e s s i ta  m uito  

m aio r b e n e f íc io  p a ra  fazê -lo s  p ro d u tiv o s ,  e m aio r núm ero  de b ra ç o s” 

(G A IO S O , 1970, p. 228), re s tan d o  com o a l te rn a t iv a  o uso  de te r ra s  hab itadas  

pe los  in d íg en as ,  que im põem  duras p e rd a s  aos lav rad o re s  e e s te  ônus deveria  

ser  p a ra  os g en tio s ,  d em onstrando  a v isão  da época . P a ra  o au to r ,  o 

c re sc im en to  da p rodução  loçal e s ta r ia  in t im am en te  lig ad o  à n ece ss id a d e  de 

uso  de te r ra s  v irg e n s ,  no caso  do a lgodão  e a rro z ,  p a ra  m e lho ria  da q ua lidade  

e p ro d u tiv id ad e .

E m  seg u id a ,  com o segundo  en trave  à eco n o m ia  local, a ssev era  que o 

“horroroso  p reço  da escrava tura  no M aranhão” im põe  a lav o u ra  d if icu ld ad es ,



ser ia  o que cham am os de “fa lta  de braços”. O a u to r  com enta  que o p reço  da 

e sc ra v a tu ra  n es ta  p ro v ín c ia  é um  dos m a io re s  da A m érica ,  o que p ro v o ca  o 

co n s tan te  em p o b rec im en to  da c lasse  dos ag r ic u l to re s ,  g e rando  o c re scen te  

en d iv id am en to  p o r  con ta  da n e ce ss id a d e  p a ra  a lém  da cap ac id ad e  de a n g a r ia r  

re cu rso s ,  de a d q u ir i r  os e sc rav o s ,  que são “ o b je to s  de p r im e ira  nece ss id ad e  

p a ra  a lav o u ra ” (G A IO S O , 1970, p. 261).

P ro sseg u in d o , G A IO SO  (1970) id e n t i f ic a  com o te rc e iro  en trave , as 

c o n s tan te s  execuções  dos e sc rav o s  en q u an to  bem  p a tr im o n ia l  de g rande  v a lo r  

dos fazen d e iro s ,  v is to  que estes  são o fe rec id o s  com o g a ra n t ia  de c réd ito s  

ad q u ir id o s ,  o n e ran d o  as a g r ic u l to ra s  em suas  p ro p r ied a d e s ,  j á  tão  escassas  e 

p re ju d ic ad a s  p e la  e s t ru tu ra  p ro d u tiv a  loca l .  P ro p õ e  a lgum as a l te rn a t iv as  p a ra  

re m e d ia r  e sta  q u es tão ,  en tre  as quais  a c o b ran ça  dos v a lo re s  dev idos em 

p ro d u to s ,  ao invés  de o n e ra r  a p ro d u ção  e r e t i ra r  o esc ravo  do p o d e r  do 

fa z en d e iro  e ass im  , re t i ra n d o - lh e  este  bem  de p ro d u ção  tão  caro e escasso  na 

p ro v ín c ia .

P a ra  G A IO SO  (1970), e stas  e x ecu çõ es  em  g a ra n t ia  de c réd ito s  p a ra  a 

p ro d u ção  da lavoura , oneram  o p ro d u to r  e av u ltam  as r iq u ezas  dos c redores . 

E s te  aspec to  cham a a a ten ção  à m ed id a  que  d is c u t i r - s e -á  o aspecto  da 

d ecad ên c ia  em c o n trap o n to  à o p u lên c ia  de o u tro s  se to res  da econom ia  loca l ,  

m a is  ad ian te  n es te  trab a lh o .



Os p reços  do a lgodão  são c i tad o s  com o o q ua rto  en trave , e este 

fenôm eno  de ba ix a  dos p reços  é a tr ib u íd o  pe lo  a u to r  à ex cess iv a  “liberdade  

de com ércio” , re s tr in g in d o  a fa to re s  in te rn o s  a p ro b le m á tic a  , e de 

re sp o n sa b i l id a d e  da C oroa  as m ed idas  p a ra  m an te r  a l ib e rd ad e  do com ércio , 

m as a ju s ta r  as re lações  de p rodução  e co m erc ia l iz a çã o ,  equ ac io n an d o  os 

p reço s  a um  v a lo r  ju s to ,  in v a lid an d o  q u a lq u e r  “ m a n co m u n ação ” (G A IO SO , 

1970, p. 261) con tra  os lav rad o res  p o r  p a r te  dos com erc ian tes .

Em  análises  f ina is ,  re la tan d o  a fo rm a  de c o b ran ça  dos im p o s to s  reais  

com o o qu in to  e ú lt im o  en trave  ao d e se n v o lv im e n to  local, G A IO SO  (1970) 

in d ica  que , ao cob ra r-se  o im p o s to  em m oeda  c o rre n te  no ato  da v en d a  ou 

a rrem a te  dos p ro d u to s  ag r íco la s  ex p o r táv e is ,  co n s id e ran d o  as q uestões  

a n te r io re s  que oneram  e im põem  p esa d o s  p re ju íz o s  aos la v rad o re s ,  o 

reco lh im en to  do im posto  ser ia  tam b ém  p a rc e la  s ig n if ic a t iv a  da fa lên c ia  do 

s is tem a  .p rodutivo  local, p o is  se a l ia rm o s  a c o b ra n ça  dos im p o s to s  à ba ixa  

p ro d u t iv id ad e  pe lo  “ can sa ço ” das te r ra s ,  o a lto  p reço  da e sc rav a tu ra ,  as 

execuções  dos e sc ravos  com o a r te fa to  de p ro d u ção  em g a ran tia  aos c réd ito s  

p a ra  a p rodução , e os b a ixos  p reço s  de v en d a  do a lg o d ão  e o u tra s  cu ltu ras ,  

n ão  há “ju s t iç a ” em cob ra r  o .d íz im o  con fo rm e  fo i  dem o n strad o . P a ra  o a u to r  o 

im p o s to  dev ido  pe la  co m erc ia l iz a çã o  e ex p o r ta çã o ,  d ever ia  ser  cob rad o  em 

gênero  ag ríco la ,  e não  em m oeda  co rren te .

R aim undo  de Sousa G a ioso , in au g u ro u  q u an to  à análise  da  econom ia  

loca l ,  co locando  a d ecad ên c ia  em o p o s ição  à o p u lê n c ia  de p e r ío d o s  an te r io res ,



e de fo rm a  con tínua , e s ta  d ecad ên c ia  é abo rdada  fo r jan d o  um  padrão  

in te rp re ta t iv o  que id e n t i f ic a m o s  em o u tra s  obras da h is to r io g ra f ia  local 

d iscu t in d o -se  a s ituação  e co n ô m ica  do M aran h ão  no Im p ério  e d u ran te  o que a 

h is to r io g ra f ia  c la ss if ic a  de R ep ú b l ica  V elha, pe ríodo  de tran s içã o  e n tre  os 

sécu los  X IX  e XX. Sabem os que R a im u n d o  de Sousa  G a io so  en quan to  

lav rad o r ,  o b je t iv av a  a tra ir  a a tenção  da  C o ro a  P o r tu g u esa  qu an to  à s ituação  

econôm ica  loca l ,  ta lv e z  de fo rm a  su p e r la t iv a  p a ra  o p e ríodo  em que escreve.

3 C R ISE  E A B O L IÇ Ã O

Je rôn im o  de V iv e iro s  e sua o b ra  H is tó r ia  do C om ércio  do M aran h ão , 

o r ig in a l  de 1954 e reed itad a  em  1992, t ra ç a  um  p an o ram a  da a t iv id ad e  

co m erc ia l  em São L u ís  no longo  p e r ío d o  de ab ran g ên c ia  da obra , que  vai de 

1612 a 1895. Sua l inguagem  e fo n te s ,  d e s tacan d o -se  as m en sag en s  

g o v e rn am en ta is  e p au tas  de ex p o r ta çõ e s  o f ic ia is ,  re fo rçam  o a sp ec to  da 

d ecad ên c ia  e co n ô m ica  do e s tad o , mas p a rad o x a lm e n te ,  m o s tram  u m a  a t iv id ad e  

co m erc ia l  u rb an a  d inâm ica  e o p u len ta  em re lação  às lavouras  decad en tes .

V IV E IR O S  (1992) d e ta lh a  a d in âm ica  da econom ia  local, ten d o  como 

base  a e ssen c ia lm en te  co m erc ia l  c id ad e  de São Luís, que ass im  se fez  devido  

a sua im p o r tân c ia  p a ra  boa  p a r te  do in te r io r ,  en tão  p ro d u to r  ag ríco la .  São 

co m en tad as  as re laçõ es  de co m érc io , os in te re sse s  co n v erg en tes  e d iv e rg e n te s  

en tre  co m erc ian te s  e lav rad o res ,  e p r in c ip a lm e n te  a re c o n s t i tu i-se  um a  c idade  

que se  co n so lid o u  g ra ç a s  ao longo  p e r ío d o  em que a lav o u ra  fo ra  a p r in c ip a l



a tiv id a d e  econôm ica  lo ca l ,  se ja  nos tem pos de p u jan ça  ou d ecadência , 

p e rc eb e n d o -se  na cap i ta l  o re f lex o  da r iqueza  g e ra d a  e da d in âm ica  em que 

São L u ís  se in sere  no m ercado  in te rn ac io n a l  e reg io n a l.

Em  sua an á lise  qu an to  à eco n o m ia  m aran h en se  no século  X IX , a tr ib u i  o 

ag rav am en to  da s i tu ação  local à ab o liç ão , em que “d esn o r tead a ,  a lav o u ra  

m aran h en se  não tev e  en e rg ia  p a ra  co n g reg ar  os seus e lem en to s  e ju n to s  

e s tu d a rem  um a  so lução  p a ra  o seu p ro b lem a  e c o n ô m ico .” (V IV E IR O S , 1992, 

p. 554). A firm av a -se  o d iscu rso  da d ecad ên c ia  e a tr ib u ía -se  a fa to res  ex te rn o s  

as ra zõ es  dos p ro b le m a s  econôm icos . A ab o lição  re fo rç a v a  e s ta  idé ia  à 

m ed id a  que, os e sc rav o s  en q u an to  p ro p r ied ad es ,  serv iam  de la s tro  p a ra  

g a ra n t i r  as o p e raçõ es  de c réd ito  ju n to  às in s t i tu içõ es  b an cá ria s  e ju n to  aos 

p ró p r io s  com erc ian te s .

N e s te  sen tid o ,  a A sso c iação  C om ercia l do. M aran h ão , en tid ad e  

re p re se n ta t iv a  dos co m erc ia n te s  lo ca is ,  buscou  a l te rn a t iv as  à q ues tão  da 

ab o lição , e ass im , in ic ia ra m -se  os d eb a te s  pa ra  c o n so l id a r  um a a l te rn a t iv a  a 

em in en te  fa l ta  de b raço s  p a ra  a co m b a l id a  lav o u ra  loca l .  S a lta  aos o lh o s  que, 

V iv e iro s ,  co loque  a q u es tão  da ab o lição  como um  p ro b lem a  e ssen c ia lm en te  

l ig ad o  à po rção  ag rá r ia  da econom ia  loca l ,  co n fo rm e  o frag m en to ,  ou seja, 

p a ra  a lavoura , re s tav a  b u sca r  a l te rn a t iv a s  pa ra  a q u es tão  da mão de obra  e 

r e so lv e r  o “ seu” p ro b le m a  econôm ico . N esse  ín te r im , a c lasse  co m erc ia l  

so l id a r iz a -se ,  v isan d o  re sg u a rd a r  seus p ró p r io s  in te re sse s  tam bém , na  busca  

p o r  estas  a lte rn a t iv as .



A in ic ia t iv a  da en tid ad e  co m erc ia l  lo ca l  rev e la  a p ro x im id ad e  de 

in te re sse s  que m an tin h a  lav rad o res  e co m erc ia n te s  l igados . A os lav rado res , 

e s tava  im p líc i ta  a p ró p r ia  m anu tenção  da a t iv id ad e ,  m esm a  que de f ic i tá r ia ,  

aos co m erc ian te s  a m an u ten ção  de um  s is tem a  co m erc ia l ,  o u tro ra  mais 

rep re se n ta t iv o  em re la çã o  ao m ercado  ex te rn o , m as de c e r ta  form a, m an tido  

g raças  ao com ercio  re g io n a l  em que São L u ís  se in ser iu . A ssim  era quan to  ao 

a lg o d ão , ao açúcar e a o u tro s  g êneros  de m en o r  peso  na p a u ta  de exportações .

N o ú ltim o q u a r te l  do  Séc. X IX , segundo R IB E IR O  (1 9 9 0 ) ,  a s ituação  da 

econom ia  m ercan ti l  e sc rav is ta  e ra  de c r ise ,  ap esa r  do v o lu m e  das ex p o rtaçõ es  

de m an te rem , p o r  co n ta  da co n s tan te  b a ix a  dos p reço s  dos g ên e ro s  p ro d u z id o s  

na p rov ínc ia .  V e jam os,

“D o exposto , co n c lu í-se  que  a c o n ju n tu ra  de' b a ix a  de 
p reço  em o p o s ição  à c o n ju n tu ra  de a lta , era  de e fe ito  
d esan im ad o r  para  o lav rad o r ,  po is , d im in u íd o s  os 
lu c ro s ,  as suas de sp esas  c o n t in u a v am  as m esm as com 
sua p ro p r ied a d e  ag r íco la ,  t ra n sp o r te s  e sobre tudo , com 
um  p lan te i  de e sc ra v o s” . (R IB E IR O , 1990, p. 72)

A d ecad ên c ia  da  e s tru tu ra  p ro d u t iv a  c lá s s ica  co lo n ia l  ( la t ifú n d io ,  

m o n o cu ltu ra ,  e sc rav a tu ra ,  m ercado  ex te rn o ) ,  que p e rm an ece  em s ign if ica tivas  

reg iõ e s  do B rasil ,  com  ênfase  nas reg iõ e s  onde  a in d ú s t r ia  se m os tra ra  

in c ip ie n te ,  d eno ta  a f rag i l id ad e  d es te  a rran jo  eco n ô m ico , e no M aranhão , se 

p o r  um  lado a lav o u ra  há  tem pos  se m o s tra ra  d e f ic i tá r ia ,  a h is to r io g ra f ia  local 

t ra b a lh a  com  a h ip ó te se  gera l de que a e co n o m ia  local com o um  to d o , sa ir ia  

p re ju d ic ad a  com a abo lição .
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É in q u es t io n áv e l  o papel da ab o lição  no ag ravam en to  das q u es tõ e s  

eco n ô m icas  loca is ,  m as o se to r  co m erc ia l  d isp u n h a  de c ap ita is  e os 

rem a n e ja v a  p a ra  o u tro s  se to res ,  m ais s eg u ro s  ou lu c ra t iv o s  de aco rd o  com a 

co n jun tu ra . Segundo  R IB E IR O  (1990),

“a an á lise  do p ro cesso  e co n ô m ico  m aranhense  ev id en c io u  
que p a rte  do cap ita l  ob tid o  com a p rodução  do a lgodão  na 
década  de 1860 fo i e m p reg ad a  na in s ta lação  de novos 
engenhos  de açúcar,  na  décad a  de 1870, não re to rn a n d o  a 
a tiv id ad e  a lg o d o e ira .  D is to  re su l to u  o ba ixo  n íve l 
te cn o ló g ico  em am bas as a tiv id ad es  a g r íc o la s . . .” 
(R IB E IR O , 1990, p. 74)

Sendo ass im , o in v es t im en to  da c lasse  co m erc ia l ,  en tão  c re d o ra  da 

lav o u ra  na d in âm ica  de p ro d u ção  local, se  fa z ia  de m odo a p rev a lece rem  os 

lu c ro s  com  p ro d u to s  m ais ren táve is .

N a  obra  de R IB E IR O  (1990), a d e sag reg ação  do s is tem a e sc ra v is ta  

co n co rre r ia  p a ra  ag rav a r  o qu ad ro  d e c a d e n t is ta  da lav o u ra  local, o que  sem 

dú v id a  é co rre to ,  m as a an á lise  deste  quadro  a tr ibu i d em o n strad a  c r ise  a 

fa to re s  ex te rnos, ta is  com o os ba ix o s  p re ç o s  de n ossos  p ro d u to s  no m ercado  

in te rn a c io n a l ,  a p reem in ên c ia  da a b o liç ão  gerando  a escassez  de c réd ito s  e 

p o s te r io rm e n te ,  a fa l ta  de b raços . “Em  m u ito s  a sp ec to s ,  a e s tru tu ra  econôm ica  

m aran h en se  foi um a  ex tensão  do seu p a ssad o  c o lo n ia l” (R IB E IR O , 1990, p. 

79).



N es te  sen tid o ,  o quadro  de d e ca d ê n c ia  re fo rçad o  na  p rodução  

h is to r io g rá f ic a ,  que p ad ro n iz a  a e co n o m ia  local com o co n tin u id ad e  das 

e s tru tu ra s  co lo n ia is ,  não é de todo  in c o rre to ,  m as há de se b u sca r  as 

a l te rn a t iv a s  e n co n trad as  em que , em  n o ssa  an á lise ,  São L u ís  se in se r iu  

en quan to  d e ten to ra  dos cap ita is  n e ce s sá r io s  p a ra  o in v es t im en to ,  o que já  fo ra  

d em o n s trad o  à exaus tão  p o r  V IV E IR O S  (1 9 9 2 ) e R IB E IR O  (1 9 9 0 ) em suas 

re fe re n c ia is  obras. A  “loucura  in d u str ia l” c i ta d a  po r  Je rôn im o de V iv e iro s  

não p o d e  ser c o m p reen d id a  com o um a b o a  ou má opção  p a ra  a e co n o m ia  local, 

m as e ra  a fo rm a  de São L u ís  e o M a ran h ã o  se in se r irem  no novo  arran jo  

econôm ico  do pa ís , onde  as a t iv id ad es  a g r íc o la  e in d u s tr ia l  coex is tiam , 

ap r im o ran d o  in c lu s iv e  as re laçõ es  de trab a lh o ,  o u tro ra  cen trad o s  na 

esc rav idão .

4 A V ISÃ O  D O S E C O N O M IST A S

A p ro d u ção  in te le c tu a l  in c o rp o ra  a te o r ia  da d ecadência  e co n ô m ica  do 

M aran h ão  com  a c r ise  da lavoura , p e rc eb e n d o  esta  com o a g rav ad a  p e la  

abo lição . D es ta  fo rm a, p ro p o m o s  a n a l i s a r  o b ras  e sc r ita s  p e la  á re a  econôm ica  

que ra t i f ic a m  es ta  co m p reen são  e re fo rçam  a p e rm an en te  e re c o rre n te  c r ise  do 

sécu lo  XIX.

Ao d e te r -se  em e sc rev e r  sobre  a fo rm ação  econôm ica  do es tad o  do 

M aran h ão , T R IB U Z Z I (1981), m a ran h en se  de  n a sc im en to  m as de fo rm ação  

eu ropé ia , p e rco rre  os j á  só lidos  cam inhos  de an á lise  da econom ia  loca l ,  à luz



dos  já  c itados  G A IO SO  (1970) e V IV E IR O S  (1 9 9 2 ) ,  e t ra ç a  um  o rg an izad o  

p e rf i l  h is tó r ic o  e econ ô m ico  da e co n o m ia  local, e m ais  um a  vez, re s t r in g e  a 

eco n o m ia  em e s se n c ia lm e n te  ag rá r ia ,  re la ta  os su r to s  e dec lives  de p ro d u ção , 

n ão  id e n t i f ic a n d o  a r e te n ç ã o  de ren d as  dos  p e r ío d o s  p u ja n te s  id e n t i f ic a d o s ,  a 

não  ser pe la  “m arca  a rq u i te to n ic a m e n te  a p rec iáv e l ,  m as eco n o m icam en te  

p o u co  s ig n if ica t iv a ,  da á re a  co lo n ia l  de São L u ís  e A lc â n ta ra ” (T R IB U Z Z I, 

1981, p. 17).

T R IB U Z Z I (1981) , ap esa r  da só lid a  fo rm ação  acad êm ica  e u ro p é ia  e 

a lin h am en to  id e o ló g ico  m arx is ta ,  v is to  que e ra  re c o n h ec id o  com o co m u n is ta  

d u ran te  os anos 60 do sécu lo  X X , so fren d o  in c lu s iv e  re s tr iç õ es  d u ra n te  o 

p e r ío d o  da d i tad u ra  m il i ta r  no B ra s i l ,  não  consegue  ro m p er com as te ia s  

co n s tru íd a s  p o r  G A IO SO  (1 9 7 0 ) e V IV E IR O S (1 9 9 2 ) em re la ç ã o  à e co n o m ia  

local no Séc. XIX.

É p rováve l que o a u to r  T R IB U Z Z I (1 9 8 1 ) ao a f irm ar  a que n o ssa  

eco n o m ia  se p en sav a  “de fo r a ’ e “p a ra  fo r a ” , não  es t iv esse  ousando  em 

an á lise ,  m as rev e la  com  m enos  p u d o r  a f rag i l id ad e  econôm ica  de se to res  do 

M aran h ão . Em  co n tra p a r t id a ,  não  an a l isa  a s ig n if ic a t iv a  im p o r tân c ia  de São 

L u ís  p a ra  o co n tex to  econôm ico  t ra ta d o  nos p r im e iro s  cap ítu lo s  de sua obra.

A ab o lição , tam bém  para  T R IB U Z Z I (1981), s ig n if ic o u  a 

d e so rg an ização  do s is tem a  p ro d u tiv o  local, po is  segundo  ele, pegara  “de 

su rp resa ” a c lasse  dos a g r ic u l to re s  com  a n ece ss id a d e  de ad ap ta r  as re laçõ es



de trab a lh o . Isso  não foi p o ss ív e l ,  onerando  o s is tem a  p ro d u tiv o  ag r íco la ,  

c ausando  a d e sa tiv ação , seg u n d o  dados de V iv e iro s ,  ra t i f ic a d o s  p o r  T r ib u zz i ,  

de 70%  dos engenhos  e 30%  das fazendas  após o ano de 1888.

C om o c rí t ica  a T R IB U Z Z I (1981), a c red itam o s  ser fo rço sa  a a f irm ação  

de que a ab o lição  “pegou  de su rp resa ” a c lasse  dos ag r icu lto re s ,  p o is  se 

co n s id e ra rm o s  a p ro ib ição  do trá f ico  de e sc rav o s  em 1850 até a e fe t iv a  

l ib e rd a d e  dos e sc ravos  em 1888, sem fa la rm o s  nos m o v im en to s  a b o l ic io n is ta s  

e le is  p a l ia t iv a s  in se r id as  no pe ríodo , não h av e r ia  n en h u m a  su rp resa  em 

re lação  a um  p e r ío d o  de quase  q u a ren ta  anos de d iscu ssão  ace rca  do t ra b a lh o  

co m p u lsó rio  no B rasil .  D isc u s sã o  b a s tan te  a ca lo rad a  in c lu s iv e  em te r ra s  

m a ran h en se s  e p o r  seus re p re se n ta n te s  na  A ssem b lé ia  N ac io n a l ,  ta is  com o 

G om es de C as tro  e F ran c isco  D ias  C arneiro .

Com o econom ista ,  o a u to r  ana lisa  tam bém  o p rocesso  de d eca d ê n c ia  

eco n ô m ica  do final do sécu lo  X IX  e in íc io  do X X  com  sérias  re s tr iç õ e s  a 

fo rm a  de o rg an ização  do s is tem a  p ro d u tiv o  a in d a  b a sead o , co n fo rm e  

com en tam os, na m on o cu ltu ra ,  no m ercado  ex terno  e na e sc rav a r ia  e n q u an to  

m ão de obra, apesa r o fim  do t rá f ic o  em 1850. A  g ran d e  m assa  dos 

in v e s t im en to s ,  se dava  e x c lu s iv am en te  na aq u is ição  e m an u ten ção  de m ão de 

obra  e sc rava , a despe ito  das p o ss ib i l id ad e s  de su b s ti tu ição  com o re sp o s ta  à 

fa l ta  de t rab a lh ad o res ,  a a u sên c ia  de te c n o lo g ia  e negação  de p o s s ib i l id a d e s  

de in se rção  de inovações  n es te  cam po.



S eg u in d o , T R IB U Z Z I (1981) a c re sce n ta  que o d e sen v o lv im e n to  das 

novas  e s tru tu ra s  ru ra is  após ab o lição , não  p r iv i leg io u  m u d an ças  s ig n if ic a t iv a s  

ta l qual aco n tece ra  no  sul e sudes te  do B rasil ,  f a v o re c id o  p e la  im ig ração . 

D esta  fo rm a, a ssevera :

“o d esen v o lv im en to  ( . . .)  para  um m o d e lo  sem ifeu d a l ,  
m an tid a  a e s tru tu ra  que m o n o p o lizav a  a á rea  ú n ic a  en tão  
access ív e l ao t ra n sp o r te  de posse  da g ran d e  p ro p r ied ad e  e 
do trab a lh o  ru ra l  de ba ix a  q u a l i f ic a çã o ,  co n d ic io n ad a  p e la  
h e ra n ça  e sc rav is ta ,  com  rem u n e ração  d ep r im id a  pe lo  
s is tem a  de fo ro  e sp o lia t iv o ,  c i rc u n s tâ n c ia s  que h av er íam  
de co n d u z ir  a p red o m in ân c ia ,  ao lado  da m o n o cu ltu ra  
d o m in an te ,  de cu ltu ra  de su b s is tê n c ia  re s tr i ta ,  
m in im iza d o ra  da p ro d u ção  para  o m e rc a d o ” (T R IB U Z Z I, 
1981, p. 25).

E m  sum a, m esm o a ju s t i f i c a t iv a  econôm ica  do d esen v o lv im en to  do 

M aran h ão , p ro p o s ta  p o r  B an d e ira  T r ibuzz i,  não  ex tra p o la  o co n ce ito  de um  

es tado  e ssen c ia lm e n te  ag ríco la ,  que no S éc .X IX  d e tev e -se  a ag ro e x p o r ta çã o  e 

não  a ss im ilo u  a ab o lição  com o p o ss ib i l id ad e  de r e e s t ru tu ra ç ã o  de suas fo rça s  

p ro d u tiv as .  P rev a le ce  a c r í t ic a  a te n ta t iv a  in d u s tr ia l ,  e a p e rcep ção  da 

m an u ten ção  do perfil  econôm ico  local e ssen c ia lm en te  ag rá r io ,  ad en tran d o  o 

Séc. XX.

T R IB U Z Z I (1 9 8 1 ) re c o rre  a V IV E IR O S  (1992) e G A IO SO  (1970) com o 

p r in c ip a is  fo n te s  p a ra  rec o n s tru ir  a e co n o m ia  m aran h en se  a té  a d en tra r  o Séc. 

XX, e sendo assim , ass im ila  as a n á lise s  destes  au to res  na reco n s tru ção  

h is tó r ic a  e re f le te ,  em  seus c o m en tá r io s  os a rg u m en to s  da h is to r io g ra f ia



t ra d ic io n a l  re p re se n ta d a  po r  e les ,  re fo rç a n d o  ass im  n o ssa  an á lise  in ic ia l 

quan to  à sua obra.

F ra n c is c o  de A ss is  L ea l  M esq u i ta ,  ou tro  re p re se n ta n te  d es ta  l in h a  em 

an á lise ,  que em sua obra  “V id a  e M o rte  da E co n o m ia  A lg o d o e ira  do 

M a ra n h ã o ” , ex tra i  do co n tex to  e co n ô m ico  p ro p o s to  o a lg o d ão  com o re fe ren te  

de aná lise  da c o n ju n tu ra  da  seg u n d a  m e tad e  do Séc. XIX. T raça  sua inserção  

na  eco n o m ia  local, c a ra c te r ís t ic a s  e sua su b s t i tu içã o  e n q u an to  a tiv idade  

e co n ô m ica  p r in c ip a l  no M aran h ão , e lencando  em sua obra  as p ro v á v e is  causas 

deste  fato .

Ao t r a ç a r  um a  tra je tó r ia  da  im p o r tân c ia  do a lgodão  en quan to  cu ltura  

ag ríco la ,  M E S Q U IT A  (1987) an a l isa  o co n tex to  econôm ico  n ac io n a l  co lon ia l 

e p ó s - in d e p en d ê n c ia ,  e na in se rçã o  do pa ís  na  d in âm ica  eco n ô m ica  do 

cap ita l ism o . N esse  ín te r im , o M aran h ã o  in c lu í-s e  ta l  qual o re s tan te  do país, 

na  ex p o r tação  de p ro d u to s  para  a in d ú s t r ia  eu ropé ia , no caso , o a lg o d ão  para  a 

in d ú s tr ia  tê x t i l  ing lesa . D e s ta c a -se  a p o l í t ic a  de não fo r ta le c im e n to  do 

m ercad o  in te rn o , e “quando  es ta  p o l í t ic a  se d e f ro n ta  com  o p ro b lem a  da 

p assag em  p a ra  o t rab a lh o  liv re , é que, c ap i ta l is t ic a m en te ,  as re laçõ es  de 

p ro d u ção  in te rn a s  fo ram  d e se n v o lv id a s” (M E S Q U IT A , 1987, p. 56)

Segundo  o au to r ,  “o século X IX  se r ia  p a ra  os m aran h en se s  o po n to  de 

in f lex ão  de u m a  t ra je tó r ia  de c re sc im e n to ” (M E S Q U IT A , 1987, p. 56), ou 

seja , de o p o s ição  a um  p e r ío d o  econôm ico  p re p o n d e ran tem e n te  de



d esen v o lv im en to  e p u ja n ç a  eco nôm ica , em o p o s ição  a, m a is  um a  vez, a c rise  e 

a decadência  das fo rça s  p ro d u t iv a s ,  ou  o m ergu lho  de n o ssa  eco n o m ia  em 

“ sono le tá rg ico  de d e sen v o lv im e n to  das fo rça s  c a p i ta l is ta s  in te rn a s ” 

(M E SQ U IT A , 1987, p .57)

P a ra  M E S Q U IT A  (1 9 8 7 ) o sécu lo  X IX  re g is t ro u  o au g e  da lavoura  

a lgo d o e ira ,  e nesse  m esm o co n tex to ,  a co lo cação  da p ro v ín c ia  do M aranhão  

no quadro  nac io n a l ,  “ São L u ís ,  pe lo  núm ero  de h o m en s  i lu s tre s  l ig ad o s  à 

l i te ra tu ra ,  p o lí t ic a  e a r tes ,  f ico u  co n h ec id a ,  a p a r t i r  deste  sécu lo , com o A tenas 

B ra s i le i r a  ( . . . ) ,  c h eg o u  a ser a q u a r ta  c idade  b ra s i le i ra  em p o p u la çã o ” 

(M E SQ U IT A , 1987, p. 60).

E n q u an to  a tiv id ad e  eco nôm ica , a lav o u ra  a lg o d o e ira  so fr ia ,  assim  com o 

to d a  a tiv idade  a g r íco la  da p ro v ín c ia ,  com  os a rran jo s  co m erc ia is  e f in an ce iro s  

que oneravam  em dem as ia  o p ro d u to  f in a l ,  e a liado  a isso , M E S Q U IT A  (1987) 

com en ta  da r ig id e z  da fo rm a  de c u l t iv o ,  au sênc ia  de in o v açõ es  e em 

conseqüênc ia , s a c r i f ic a n d o  a qu a lid ad e  do a lgodão  em p lu m a  p ro d u z id o  por 

aqui. Som a-se  a is to ,  o que  M E S Q U IT A  (1 9 8 7 ) id e n t i f ic a  nos au to res  de 

época , duras c r í t ic a s  aos g o v e rn o s ,  “a m b ic io so s ,  c o rru p to s ,  cobrando  sem pre 

a ltos  im p o s to s  e n ad a  fazen d o  em p ro l  da  ag ricu ltu ra :  p é ss im as  es trad as ,  fa lta  

de a ss is tênc ia ,  e tc .” (B E T H E N C O U R T , apud  M E S Q U IT A , 1987, p. 233).

E n q u an to  au to r  da á rea  eco nôm ica , M E S Q U IT A  (1 9 8 7 ) não  se a linha  

com  a noção de d eca d ê n c ia  da lav o u ra  à m ed id a  que es tu d a  a fo rm a  de



p rodução  loca l ,  e n e la  id e n t i f ic a  as que , p a ra  ele, se r iam  as re a is  ra zõ es  p a ra  

o f racasso  da a t iv id a d e  a lg o d o e ira  no M aranhão . C r i t ic a  d u ram en te  a te o r ia  da 

co n co rrên c ia  in te rn a c io n a l ,  apon tando  razõ es  in te s t in a s  para  a f rag i l id ad e  da 

e s tru tu ra  ag ríco la  p ro d u t iv a  m aranhense .

P odem os até  c o n c lu i r  que, co n fo rm e  o au to r ,  as ou tra s  c u ltu ra s  

ag ríco las  dev iam  so fre r  os m esm os m ales , in d ic a t iv o s  de sua c r ise ,  ou 

decadência  econôm ica , co n fo rm e  c itam  o u tro s  au to res.

Sob o v ié s  de in te rp re ta çã o  e an á lise  com  base  nas c iên c ia s  eco n ô m icas ,  

j á  u t i l iz am o s  T R IB U Z Z I (1981) e M E S Q U IT A  (1 9 8 7 ) que  u t i l iz a m  tam b ém  a 

reco n stru ção  h is tó r ic a  dos co n tex to s  ab o rd ad o s  e a lém  d is to , ana lisam  a 

econom ia  local sob a ó tica  de suas fo rm aç õ e s  acad êm icas .  N a  m esm a linha , 

u ti l iz am o s  F E IT O S A  (1998) com o re fe re n c ia  p a ra  a aná lise  da d in âm ica  

econôm ica  local e sua  con fig u ração  em  re la çã o  à e co n o m ia  nac iona l.  E m  sua 

obra  T endências  da E co n o m ia  M un d ia l  e A ju s te  N ac io n a is  e R eg io n a is ,  o 

au to r  ana lisa  a in se rção  do M aranhão  na d in â m ic a  co lon ia l  in te rn a c io n a l ,  e 

seus d esd o b ram en to s  in te rn o s  quan to  ao seu d esen v o lv im en to  no pós- 

co lon ia lism o  po rtu g u ês .

P a ra  F E IT O S A  (1998) , a econom ia  do M aran h ão  é an a lisáv e l  em do is  

p e r ío d o s  d is t in tos :  o da fo rm ação , in c lu in d o -se  aí o p rocesso  de ocup ação  do 

te r r i tó r io ,  e, o da in serção  do M aranhão  na d in âm ica  co lon ia l a través  das



C o m p an h ias  de C o m é rc io 1 e no s is tem a  a g ro -e x p o r ta d o r  in te rn ac io n a l ,  j á  no

sécu lo  XIX.

Tal c r i té r io  é p ro p o s to  pe lo  au to r, po is

“do po n to  de v is ta  eco n ô m ico , os even tos  não são tão  
l in ea res  ass im , v is to  que cada  um  desses  p e río d o s  
ap re se n ta  um a  sér ie  de co n trad içõ es  e sp ec íf ic as  que 
p rec isam  ser c a rac te r iz ad a s  para  um a  co m p reen são  m ais  
c la ra  do p rocesso  ev o lu tiv o  g loba l da so c io eco n o m ia  do 
E s ta d o ” (F E IT O S A , 1998, p. 13)

A  re s tr iç ão  im p líc i ta  na fa la  de F E IT O S A  (1998) qu an to  ao f ragm en to  

acim a, d iz  re sp e i to  à d iv isão  h is tó r ic a  da evo lução  p o l í t ic a  b ra s i le i ra  em trê s  

e s tág io s  ou m arcos  h is tó r ic o -p o l í t ico s :  co lôn ia , im p ério  e rep ú b lica .  Segundo  

o au to r ,  e s ta  d iv isão  ap o n ta  p a ra  um a su b je t iv a  l in e a r id a d e  h is tó r ica .

T endo  com o foco  o re c o r te  p ro p o s to  pa ra  este  trab a lh o ,  an a lisa rem o s  

d e t id am en te  o p e r ío d o  in d icado  p o r  F E IT O S A  (1998) com o o de in se rção  do 

M aran h ão  na d in âm ica  c o lo n ia l  e no s is tem a  a g ro e x p o r ta d o r  in te rn ac io n a l.  

N e s ta  fase , o M aranhão  a través  da  C o m p an h ia  de C om ércio  G era l ,  c r iada  em 

1755 com  a in te rv en ção  do M arq u es  de P o m b a l2 e x p e r im en ta  sua in serção  

d e f in i t iv a  na d in âm ica  co lo n ia l  p o r tu g u e sa ,  v is to  que a n te r io r  a e sta  fase , a

1 No M aranhão, foram  criadas duas com panhias de com ércio: Com panhia do Com ércio 
“Pascoal Jansen”, como é m ais conhecida, e com o objetivo de m elhor con tro lar e 
adm in istrar os in teresses locais e da Coroa. A segunda foi a Com panhia Geral do 
Com ércio do G rão-Pará e M aranhão, em 1755, que possu ía  cap ita l privado e a concessão 
da Coroa Portuguesa para a exploração do com ércio po r v in te  anos.
2 Conform e re la ta  FEITO SA (1998), Sebastião José de Carvalho e M elo (fu turo  M arquês de 
Pom bal), se n o tab iliza  a p a rtir  da indicação de D .José (Rei de P ortugal em 1750) para ser 
Secretário  de Estado dos negócios do Reino de Portugal, e "insurge-se  ao processo  de
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p ro v ín c ia  v iv ia  um a s i tu ação  de d é f ic i t  c rôn ico  quan to  às suas p o ss ib i l id ad e s  

eco n ô m icas  e o rçam en tá r ia s .  N es te  p e r ío d o , a eco n o m ia  local se e sp e c ia l iz a rá  

na  p rodução  a g r íco la  de la rg a  e sca la ,  c r iando  ass im , “um a  c lasse  de senhores  

r icos  (p ro p r ie tá r io s  de te r ra  e co m erc ian te s ) ,  a lém  da  in tro d u ção  de novas  

re laçõ es  de t r a b a lh o .” (F E IT G S A , 1998, p. 31)

N a  h is to r io g ra f ia  m aran h en se ,  é lu g a r  com um  à p u jan ça  econôm ica  

re la c io n a d a  à im p lan tação  da C o m p an h ia  de C om érc io  do G rão -P a rá  e 

M aran h ão  e d u ran te  sua in f lu ên c ia  n a  d inâm ica  e co n ô m ica  local. F E IT O S A  

(1998) a l in h a -se  a este  d iscu rso ,  a vê  a d in am ização  das re laçõ es  co m erc ia is  

quando  da in c lu são  do M aran h ão  “ na nova d iv isão  in te rn ac io n a l  do t r a b a lh o ” 

(F E IT O S A , 1998, p .32 ) .  O M aran h ão  es tava  “subord inadam ente” co locado  no 

novo  s is tem a  e co n ô m ico  m undia l.

E s ta  “ fa se  de o u ro ” m udará  a d in âm ica  econôm ica  m aran h en se  no 

Século  X V III  e X IX , e isso  se r e f le t i r á  no co tid ian o  u rb an o  lu d o v icen se ,  que 

te rá  sua face  e re laçõ es  so c ia is  p ro fu n d am e n te  a lte radas . É  o que  nos diz 

F E IT O S A  (1998 , p. 34):

“A  pa isag em  fís ic a  (g e o g rá f ic a ) ,  soc ia l, cu ltu ra l  
e p o l í t ic a  do M aran h ão  m udara . São L u ís ,  com o p rin c ip a l  
c en tro  com erc ia l ,  soergueu  um pa tr im ô n io  a rq u ite tô n ico  
tão  re le v an te  ( . . . )  v is to  re fe r i r - se  ao m odo de p ro d u z ir  e à 
arte  de co m erc ia r  de um  p e r ío d o  im p o rtan te  de sua 
h is tó r ia .  T ran s fo rm o u -se  na c id ad e  das le tras  e recebeu  o 
ep íte to  de A ten as  B ra s i le i r a ”

subordinação (Portugal em relação à Ing la terra) ” e adota a po lítica  de criação das



N es te  p e r ío d o , São L u ís  se c o n s t i tu iu  com o a qua rta  m aior c id ad e  

b ra s i le i ra  em p o p u la çã o ,  an tes  da  seg u n d a  m etade  do sécu lo  XIX, 

dem o n stran d o  ass im  seu d e sen v o lv im en to  e u rb a n iz aç ã o  re lac io n ad o  à p u ja n ça  

eco n ô m ica  in ic ia d a  na seg u n d a  m etade  do sécu lo  X V III .

A  fase  da co m p an h ia  do co m érc io  do G rão -P a rá  e M aran h ão  e o 

p ro lo n g am en to  de sua in f lu ên c ia  in d ire ta  no sécu lo  X IX , ev id en c iam  na 

p rodução  in te le c tu a l  m aran h en se ,  com o a fa se  da econom ia  re fe re n c ia l  p a ra  se 

p en sa r  o M aran h ão , não só eco n o m icam en te ,  m as tam b ém  p o lí t ic a ,  soc ia l  e 

cu ltu ra lm en te .  C riam -se  m arcos  fu n d an te s  de u m a  m en ta l id ad e  que to m a rá  o 

espaço  socia l e o senso com um  quan to  à o p u lên c ia  d es ta  te r ra  e sua gen te . São 

Luís  to rn a -se  a “A ten as  B ra s i le i r a ” dev ido  à c lasse  de le trad o s  e sua 

im p o r tân c ia  p a ra  a c u l tu ra  b ra s i le i ra .  U m a das m a io res  c idades  b ra s i le i ra s  à 

época . U rb a n ização  im p o n en te  e re fe re n c ia l .  M as, onde  de co n s t i tu i  e q ua is  as 

b ases  que so lid if ic a rã o  a noção  d e ca d e n t is ta  da  fase  seg u in te?  Que novas  

d inâm icas  eco n ô m icas ,  soc ia is  e cu ltu ra is  se c o n s t i tu irã o  p a ra  que a “ fa se  de 

o u ro ” se to rn e  tão  m arcan te  e in a lcan çáv e l  para  os  p o s te r io re s?

E m  re la çã o  ao re c o r te  tem p o ra l  de ab ra n g ên c ia  deste  trab a lh o ,  a c rise  

da a g ro ex p o rtação  e v id en c iad a  no ú lt im o  q u a r te l  do sécu lo  X IX  não  ser ia ,  ao 

nosso  ver, su f ic ien te  p a ra  faze r  a e co n o m ia  m aran h en se  decaden te . F E IT O S A  

(1998) com en ta  sobre  a lev a  de co m erc ian te s  e la v ra d o re s  que in v es t irão  nas 

fáb r ica s  tê x te is  com o a l te rn a t iv a  p a ra  d iv e rs if ic a r  os in v es t im en to s  do cap ita l

Com panhias de Com ércio, segundo FEITOSA (1998), m uito poderosas à época.



co m erc ia l ,  este  p ro cesso  “ su rge  com o ex p ressão  de um a nova  b u sca  de 

a l te rn a t iv a s  p a ra  ev ita r  a d e rro cad a  co m p le ta  dos cap ita is  co m erc ia is  e 

ag rá r io s  da  p ro v ín c ia  do M a ran h ã o ” (F E IT O S A , 1998, p. 41-42)

Em  o p o s ição  ao que V iv e iro s  id e n t i f ic a  com o “loucura  in d u s tr ia l”, se 

p ro cessa  um a  re fo rm u lação  da e co n o m ia  m aran h en se  com  a in se rção  das 

in d ú s tr ia s  em um  con tex to  e s se n c ia lm e n te  ag r íco la ,  São L u ís  o p e rav a  com o 

im p o r tan te  c en tro  com ercia l e x p o r ta d o r  e re f lex o  de to d a  a r iq u e z a  ge rada  

desde  1755, com  a in ic ia t iv a  de P o m b a l,  na p ro v ín c ia .  F E IT O S A  (1998) 

com en ta  sobre  a in f lu ên c ia  das tê x te is  na eco n o m ia  local, in c lu s iv e  num a 

su p o s ta  absorção  dos l ibertos:

“P a ssa ra m  as fáb r ica s  tê x te is  a ex p re ssa r  e fu n c io n a r  
com o pad rões  de novos  p ro c e sso s  te c n o ló g ic o s  ( . . . )  bem 
com o um a o p o r tu n id ad e  ím par de g e ra çã o  de em prego  e 
re n d a  p a ra  um a  p o p u la çã o  que  ia  se l ib e ran d o  do trab a lh o  
escravo ; m ais  po r co n ta  da q u e b ra d e ira  do s is tem a  
ag ro e x p o r ta d o r  do que  pela  a b o l iç ã o .” (F E IT O SA , 1998, p. 
42-43)

O au to r  m in im iza  os e fe i to s  da ab o lição  p a ra  as la v o u ra s  m aran h en ses ,  

e in d u z -n o s  a re v e r  boa  p a rte  da h is to r io g ra f ia  c lá s s ic a  reg io n a l  no to c an te  à 

an á l ise  da eco n o m ia  no final do sécu lo  X IX .

As tê x te is  têm  sob rev ida  e ad en tram  ao sécu lo  X X , go zan d o  in c lu s iv e  

de c red ib i l id a d e  à m edida  que “houve  um  c re sc im e n to  s ig n if ic a t iv o  da 

p ro d u ção  têx ti l  e passo u -se ,  ra p id a m en te ,  a v iv e r  um  novo “a n im u s” da 

re to m ad a  do c re sc im e n to .” (F E IT O S A , 1998, p. 43). E s ta  p e rcep ção , v a lo r iz a



a in ic ia t iv a  dos co m erc ian te s  e ag ro -e x p o r ta d o re s  em  d iv e rs if ic a r  os 

in v e s t im en to s  dos cap ita is  co m erc ia is ,  sem  esq u ece r  que, p r io r i ta r ia m en te ,  os 

lu c ro s  do com ércio  eram  re in v e s t id o s  na lav o u ra  d u ran te  b o a  p a rte  do século 

XIX.

A c rise  do se to r  têx ti l ,  só  é id e n t i f ic a d a  p o r  F E IT O S A  (1998) j á  nos 

anos de 1930, segundo o au to r ,  devido  à co n co rrên c ia  de o u tro s  es tados  da 

R ep ú b lica .  A  p a r t ir  deste  m om en to ,  a l te rn a t iv as  serão  b u scad as  em re sp o s ta  a 

e s ta  c rise , ap esa r  do au to r  não  c itá -las .

E m  sua obra, F E IT O S A  (1998) p e rceb e  a d in âm ica  econôm ica  do 

M aran h ão  nos  sécu los  X V III  e X IX  com o um  p e r ío d o  de c r ises  se to r ia is ,  no 

n íve l da p ro d u ção  de d e te rm in a d o s  g ê n e ro s  ag r íc o la s  (a lg o d ão , açúcar), e 

d e s lo cam en to  dos in v e s t im en to s  com  o co n seq u en te  su rg im en to  das fáb ricas  

têx te is .  A  tão  p ro p a lad a  “ d e c a d ê n c ia ” e co n ô m ica  do M aranhão , é 

in d ire ta m e n te  q u es t io n ad a  e a c id ad e  de São Luís  e o u tro s  cen tro s  u rbanos  da 

época , com o C axias e Codó, são  ap o n tad o s  como re fe re n c ia is  para  se en tender  

as n o v as  d in âm icas  da e co n o m ia  loca l ,  superando  o d iscu rso  d e ca d e n t is ta  e 

m in im iza n d o -o  para  o p e ríodo  em  questão .

P e rc e b e -se  que os d iscu rso s  de T R IB U Z Z I (1981) e M E S Q U IT A  (1987) 

não  e n co n tram  co n tinu idade  na e ssên c ia  da obra  de F E IT O S A  (1998), po is  a 

c r ise  da lav o u ra  na seg u n d a  m etade  do século  X IX  d e sc r i ta  pe los dois  

p r im e iro s ,  é re la t iv iz ad a  pelo  ú l t im o  e cu id ad o sam en te  d ire c io n ad a  para  o



sécu lo  X X , qu an to  enfim  as tê x te is  e n tra rão  em co lapso  dev ido  à co n co rrên c ia  

reg iona l.

T endo  com o b ase  o co n ju n to  da o b ra  de F E IT O S A  (1998), acred itam os  

ser  p o ss ív e l  re v e r  a noção  de c r ise  ge ra l  da e co n o m ia  m aran h en se ,  e assim , 

d e tec ta r  em o u tra s  ob ras  que o m esm o co n tex to  p o d e  rev e la r  re laçõ es  de 

p rodução  que  red im e n s io n am  o p o te n c ia l  de re o rg a n iz aç ã o  de São L u ís  quan to  

à c r ise  da lav o u ra ,  que  c o m p reen d em o s  não ser o re f le x o  to ta l  das fo rças  

p ro d u tiv as  m aran h en se s  p a ra  o p e ríodo .

5 U M A  O U TR A  IN T E R P R E T A Ç Ã O ?

N os cap ítu lo s  a n te r io re s ,  a n a l isa m o s  au to res  id e n t i f ic a d o s  com  a noção  

de d ecad ên c ia  eco n ô m ica  .abrangente  pa ra  o M aran h ão , com  a lgum as 

re t i f ic a çõ e s  o b se rv ad a s  p o r  M E S Q U IT A  (1987) e F E IT O S A  (1998).

N este  cap ítu lo  e lencam os a lguns  au to res  que re e lab o ra ra m  o d iscu rso  

d e ca d e n t is ta  e id e n t i f ic a m  a c o n t in u id a d e  do padrão  ex p lica t iv o  conso lidado  

na  h is to r io g ra f ia  qu an to  à d ecad ên c ia  e co n ô m ica  do M aranhão . E s te s  au to res,  

se ap ropriam  d es te  d iscu rso  e an a lisam  sua in f lu ê n c ia  na sociedade  

lu dov icense . E n te n d a -se  com o so c ied ad e , a c lasse  le trad a ,  ab as tad a  e p o lí t ic a  

da cap ita l  da p ro v ín c ia .



Em  o b ra  b a s i la r ,  A L M E ID A  (1983) id e n tif ic a  a “ id e o lo g ia  da 

d ecad ên c ia” a p a r t i r  de suas an á lise s  q u an to  à p rodução  in te le c tu a l  lo ca l do 

in íc io  do sécu lo  X IX , in c lu in d o  au to re s  com o R a im u n d o  de Sousa  G a ioso , que 

foi ob je to  do p r im e iro  cap ítu lo  d es te  tra b a lh o ,  F re i  F ran c isco  de N .S ra .  dos 

P razeres ,  F ran c isco  de P au la  R ib e iro ,  G a rc ia  de A b ran ch es ,  en tre  ou tro s , e os 

d iscu rsos  e m en sag en s  dos p re s id en te s  de p ro v ín c ia  do M aran h ão . Com o base 

para  a sua ob ra ,  o a u to r  tece  um a red e  de sem e lh an ças  e co n tin u ísm o s  quando  

ana lisa  a eco n o m ia  e a sociedade.

Os m arco s  in te rp re ta t iv o s  d e ix ad o s  pe lo  d iscu rso  in te le c tu a l  p ro d u z id o  

no in íc io  do sécu lo  X IX  p o r  estes  a u to re s ,  fo r ja ram  um a  noção  reco rren te  

quan to  à s i tu ação  e co n ô m ica  loca l ,  “ t id o s  com o o r ig in a is  e s in g u la re s” , 

“t ra n s fo rm a ra m -se  em lu g a r  c o rren te  na  p ro d u ç ã o  in te lec tu a l  c o n tem p o rân e a ” 

(A LM EID A , 1983, p. 34). R efo rça ,  “ d i lu íd o s  no senso com um  as no çõ es  que 

os in teg ram  ad q u irem  a fo rça  de um  adág io . A ssum iram  um  p ap e l  s im ila r  

àqueles  p ro v é rb io s  e d i tad o s  p o p u la re s ” (A L M E ID A , 1983, p. 34). Tem os 

A L M E ID A  (1983) com o re fe rê n c ia  em  re la çã o  às obras  a n te r io re s ,  po is  o 

m esm o sugere  em sua obra  um a o u tra  p o ss ib i l id ad e  de p ro d u ção  in te lec tu a l ,  

d eslocada  do ideár io  d e ca d e n t is ta  r e c o r r e n te 'q u e  p e rm an ece  b a s ta n te  p resen te  

na so c iedade  lu dov icense .

A h is to r io g ra f ia  m aranhense , r e g is t r a  a tra n s içã o  da e sc rav id ão  p a ra  o 

traba lho  l iv re  com o um m om ento  t ra u m á tic o  pa ra  a econom ia  local. 

V IV EIR O S (1 9 9 2 ) a tr ibu i a esta  m u d a n ça  u m a  das p r in c ip a is  causas  para  o



ag rav am en to  da c r ise  da g ran d e  lavoura . E s ta  tran s içã o  não  se deu 

e fe tivam en te ,

“ a to rd o ad o  pelo go lpe  que lhe  a rran cav a  p a r te  do 
p a tr im ô n io ,  e s ta rrec id o  d ian te  da d e so rg an iz a çã o  do seu 
trab a lh o , ag o ra  sem  b raços , com  o êxodo dos ex- 
e sc rav o s . . .  o la v ra d o r  m aran h en se  e sm o receu .. .  fa l ta v a  a 
co n f ia n ça  em si m esm o e... e sm o rec e u ” . (V IV E IR O S , 
1992, p. 557)

C on tinuando  sua an á lise ,  V iv e iro s ,  vê na fo rm ação  do pa rq u e  indus tr ia l  

tê x t i l  m a ran h en se  no  f ina l  do sécu lo  X IX  o que c o n s id e ro u  a “v e r t ig e m  das 

fá b r ic a s” j á  que m u ito s  la v rad o re s  in v es t iram  seus cap ita is .  “F o i  v í t im a  da 

lo u c u ra  da época  -  t ra n s fo rm a r  o M aran h ã o  ag ríco la  em  M aran h ão  in d u s t r ia l” 

(V IV E IR O S , 1992, p. 558).

E m  re lação  à im p lan tação  do pa rq u e  in d u s tr ia l  m aran h en se ,  no ú lt im o  

q u a r te l  do sécu lo  X IX , C A L D E IR A  (1988) , d e sc rev e  e an a l isa  e s ta  fa s e 3. À 

t í tu lo  de conclusão , o au to r  s itua  a te n ta t iv a  de in d u s tr ia l  com o um a  in se rção  

e s tran h a  à eco n o m ia  a g ro -e x p o r ta d o ra  e v is ta  com  ex trem a  d e sc o n f ia n ç a  pe los  

la v rad o re s ,  que p re fe r ia m  c o n ce n tra r  seus  e sfo rço s  nos luc ros  o b tid o s  na 

c o m erc ia l iz ação  dos g êneros  ag ríco las  a in v es t ir  na in d u s tr ia .

Em  re lação  à mão de obra , o a u to r  id e n tif ic a  ju n to  aos “ fa b r i l i s ta s ” , 

um a  noção  de ab u n d ân c ia  de t ra b a lh ad o re s  d isp o n ív e is ,  v is to  que as 

p o p u laçõ es  das c idades  de 1875-1895 , pe ríodo  t ra b a lh ad o  em sua obra , 

e s ta r iam  em estado  de in d ig ên c ia  econôm ica  e em co n seq ü ên c ia ,  fac i lm en te



d ire c io n ad a  para  o t ra b a lh o  fab r i l ,  o que fo ra  um  engano . In c lu s iv e ,  com o o 

a u to r  t rab a lh a  o p e ríodo  pré  e p ó s-ab o lição , o m esm o id e n t i f ic a  a in d a  a 

p re d o m in ân c ia  das m u lh e res  en quan to  m ão de obra  na in d ú s tr ia ,  re fo rçan d o  a 

noção  de que a mão de o b ra  escrava  recém  l ib e r ta  não se t ra n s fo rm o u  

p r io r i ta r ia m e n te  em trab a lh o  a ssa la r iad o ,  pe lo  c o n trá r io ,  en co n tro u  a inda  na 

p e q u e n a  lavoura , sua so b re v iv ên c ia  em re lação  aos b a ix o s  sa lá r io s  pagos  

p e los  “ fa b r i l i s ta s ” m aran h en se s ,  confo rm e aná lise  do autor.

C A L D E IR A  (1988) p ro p õ e  tam bém  que a te n ta t iv a  indus tr ia l  

m a ran h en se  não  foi u m  caso  iso lado  do co n tex to  b ra s i le i ro ,  a te n ta t iv a  

in d u s tr ia l  se fez  p re sen te  em o u tra s  lo ca l id ad es ,  m as en fren tan d o  ex trem as 

d if icu ld a d e s  à m ed id a  que se to rn a v a  a inda  m ais p a ten te  “a dep en d ên c ia  to ta l  

em que a eco n o m ia  m ara n h en se  (com o a liá s  to d a  a b ra s i le i ra )  se en co n trav a  

em re la çã o  ao ex te r io r ,  e que  se e sp e lh av a  nas co n seq u ên c ia s  das a lta s  e 

b a ix as  cam b ia is .” (C A L D E IR A , 1988, p. 262). In te re s sa -n o s  d ire tam en te  a 

abo rd ag em  do a u to r  pe lo  fa to  de sua obra  a n a l isa r  a fo rm ação  da in d ú s tr ia  

loca l ,  em um  p e r ío d o  p re d o m in an tem en te  ag ríco la ,  a trav essan d o  in c lu s iv e  o 

co n tex to  h is tó r ico  da ab o lição  da e sc rav a tu ra ,  e a inda  m ais  pe lo  fa to  de não 

“ju lg a r ” , e sim p ro p o r  dados e aná lises  que v enham  a c o n tr ib u ir  p a ra  o 

en ten d im en to  do processo .

Segu indo  a l inha  de in te rp re tação  do au to r ,  id e n t i f ic a -se  a im p lan tação  

do pa rq u e  fab ril  com o um a  te n ta t iv a  d iv e rg en te  “ a um a econom ia  que está  3

3 CALDEIRA, José de Ribamar. Origens da industria  no sistema agro-exportador 
m aranhense. Tese de Doutoram ento. São Paulo, 1988.



fo r te  e t ra d ic io n a lm e n te  e s tru tu ra d a"  (C A L D E IR A , 1988, p. 2 6 4 )  na 

ag ro ex p o rtação . Como se vê, a t ran s içã o  p a ra  um a  n o v a  d inâm ica  da e co n o m ia  

lo ca l não se d a r ia  sem  a m u d an ça  de m e n ta l id ad e  da  c lasse  d e ten to res  do 

cap ita l  n e ce s sá r io  p a ra  in v es t im en to  nas fo rm as  de p ro d u z i r4 e g e ra r  luc ros  

p a ra  a e conom ia  local.

A d eca d ê n c ia  econôm ica  id e n t i f ic a d a  p e la  p rodução  in te le c tu a l  

m a ran h en se  e n co n tra  em  d iversas  á reas  p o s s ib i l id a d e s  de análise . A lém  de 

fenôm eno  h is tó r ic o  e so c io ló g ico ,  o b v iam en te ,  é tam bém  econôm ico . N essa  

p e rsp ec t iv a ,  a n a l isa m o s  au to res  des ta s  á reas  de p ro d u ção  in te lec tu a l  com o 

p ro p o s ta  de to rn a r  e s te  t rab a lh o  a b ra n g en te  quan to  às in te rp re ta çõ e s ,  em bora  

se p e rc eb a  sem e lh an ças  nos d iscu rso s  e lab o rad o s .

6 A R U IN A  D E T E B A S

P ara  se a n a l isa r  a soc iedade  m aran h en se ,  em e sp ec ia l  a lu d o v icen se ,  o 

a lcance  do d iscu rso  d e c a d e n t is ta  e sua lo n g ev id ad e , o aspec to  cu ltu ra l  é r ic a  

fo n te  pa ra  este  ob je tiv o .  A noção  de d eca d ê n c ia  opõe  na p rodução  in te lec tu a l  

e l i te rá r ia  do f ina l  do sécu lo  X IX  a “Id ad e  do O u ro ” em re lação  à cu ltu ra ,  e as 

re p re se n ta çõ e s  da  fase  d e ca d e n t is ta  p ro p o n d o  um  esfo rço  no re s su rg im en to  

d es ta  fase , e nom e da t ra d iç ã o  cu ltu ra l m aranhense . M A R T IN S  (2002) an a lisa  

este  co n tex to  cu ltu ra l  e socia l tendo  com o re fe re n c ia l  a p ro d u ção  l i te rá r ia  de

4 Entenda-se como p roduzir  a atividades industria l  ou agrária  para  atender os mercados 
interno e externo e gerar lucros.



le trad o s  p o s te r io re s  ao re fe re n te  “ G rupo  M a ran h e n se ” , que  d e s tacav a  en tre  

o u tro s  G onçalves  D ias  no cenário  nac iona l.

O sécu lo  X IX , opõe, no im a g in á r io  cu ltu ra l ,  a g ran d e  fase  deste  

segm en to , re fe ren c ian d o  o M aran h ão  no co n tex to  nac iona l.  In te re s sa n te  que 

os as in te rp re ta ç õ e s  quan to  à econom ia , su b s id iam  a n o ção  de d e ca d ê n c ia  no 

sécu lo  X IX , co n fo rm e  já  foi d em o n s trad o  em as n o ssa s  p r im e ira s  a n á lise s  e 

ob ras  q u es t io n ad as ,  tam bém  p a ra  c o n s t i tu i r  o quad ro  de d e ca d ê n c ia  da cu ltu ra  

m aran h en se  no m esm o p e río d o , e com  fe i to ,  “d ev e r ia  ser  co m b atid o  p o r  to d o s  

os e sp ír i to s  lú c id o s  com v is ta s  a um  re to rn o  no p o rv ir  a um a  nova  Id ad e  do 

O uro , da reg en e ra ç ão ,  d im en s io n ad o  pelo  in f luxo  do  ex em p lo (s)  a n te c e d e n te ” 

(M A R T IN S, 2002 , p. 14). O a u to r  se de tém , em  an á l ise  p re l im in a r  às l inhas  

de p ro d u ção  in te lec tu a l  que a lm e jav am  e en a ltecem  o p a ssad o  re fe re n c ia l  do 

M aranhão  quan to  à cultura .

P a ra  M A R T IN S  (2002), v á r io s  ex p o en tes  da “ e lite  in te le c tu a l  

m a ra n h en se ” co n seg u iram  ex p re ssa r  a so c ied ad e  lu d o v ic e n se  n e s te  con tex to  

p e rceb id o  com o d ecad en tis ta ,  e “da e lite  ao povo , to d o s  esta riam  

con tam in ad o s  p o r  este  d e s id e ra tu m ” (M A R T IN S , 2002 , p. 18). N a  p rodução  

in te le c tu a l  m aran h en se ,  p r in c ip ia m  com o an a l is ta s  d e s te  quadro , en tre  ou tros , 

João  D unshee  de A branches  M oura . A u to r  lig ad o  ao se to r  da  ag ro ex p o rtação , 

A branches  an a l isa  a d ecad ên c ia  e co n ô m ica  e a c a rac te r iz a  com o o mal que 

rep ro d u z  nos  v á r io s  segm entos  da soc iedade  local o a traso . E s te s  au to res  

ana lisam  a so c iedade  no ú lt im o  q u a r te l  do sécu lo  X IX , e re fo rçam  a



n e ce ss id a d e  de re v ig o ra m e n to  da p ro v ín c ia  não só no a sp e c to  econôm ico , mas 

cu ltu ra l ,  haja  v is ta  que id en tif ic am  a “ id ad e  do o u ro ” nes te s  dois  a sp ec to s  do 

M aran h ã o  o ito cen tis ta .  C onfo rm e  ap o n ta  o au to r ,  “não  é d if íc i l  im ag in a r  

p o rq u e  essa  noção  in g resso u  no século  X X  fazen d o  p ro s é l i to s ” (M A R T IN S, 

2002 , p. 27). Id en t i f ic a -se  ass im  a lo n g ev id ad e  do d iscu rso .

U m a aná lise  da soc iedade  m aran h en se ,  sob a ó t ic a  da p ro d u ção  cu ltu ra l, 

t r a n sce n d e  o sécu lo  XIX. C o m p re en d e r  a n e ce ss id a d e  da reco n s tru ção  do 

M aran h ão , o rev ig o ram en to  de suas e s tru tu ra s  e co n ô m icas  e cu ltu ra is  à luz  

das le tra s ,  s itua  a e li te  in te le c tu a l  com o quem  se ap ro p r io u  e rep ro d u z iu  com  

g rande  ên fase  o d iscu rso  d e cad en tis ta ,  to rn a d o -o  p e ren e  e p re sen te  nos m ais 

v a r ia d o s  se to res  da soc iedade  local.

N a  co n tem p o ran e id ad e , e s te  d iscu rso  p e rs is te  co n fo rm e  foi d em o n strad o  

em a lguns  au to res  p re l im in a rm en te  an a lisad o s .  P o r  o u tro  lado , as aná lises  da 

c o n ju n tu ra  econôm ica  do sécu lo  X IX  es tão  sendo  re v is ta s  e os dados a in d a  

es tão  a serem  m an ip u lad o s  p a ra  te r -se  a m elho r co m p reen são  do processo . 

N este  ín te r im , a o b ra 5 de R eg in a  H e len a  M ar tin s  de F a r ia ,  c i ta  a necess id ad e  

de rev isão  destas  fon te s  e suas im p licaçõ es  no quadro  soc ia l  e econôm ico  do 

M aran h ão , e em e sp ec ia l  em São Luís.

Segundo  F A R IA  (2001 , p .36),

5 Transformação do trabalho nos tróp icos:propostas e realizações, UFPE, Recife, 2001.
r



“ co m p reen d e-se  que  ta is  c rises  não s ig n if ic am  
que a v id a  e co n ô m ica  da p ro v ín c ia  es t iv esse  p a ra l isad a .  Os 
dados e s ta t ís t ic o s  não  ap o n tam  esses  ind íc ios: não  houve  
êxodo  p o p u lac io n a l  e o núm ero  de h ab itan te s  co n tin u o u  
au m en tan d o ; novas  á reas  fo ram  co n q u is tad as  dos índ ios , 
avançando  as f ro n te ira s  a g r íc o la  e p ecu á ria ;  e ou tra s  
a tiv id ad es  fo ram  im p le m e n ta d a s .”

T om ando  a aná lise  de F A R IA  (2001) com o re fe re n c ia l ,  a co n s tru ção  do 

“ d iscu rso  d e c a d e n t is ta ” ou “ id eo lo g ia  da d e c a d ê n c ia ” se deu  a trav és  da 

com paração  de fa ses  d is t in ta s  onde  a ag ro e x p o r ta çã o  fo ra  re fe ren c ia l  p a ra  a 

acum u lação  de r iq u e z a  para  a e li te  co m erc ia l  lu d o v ic e n se ,  e com o m arco  da 

d ecadência , e leg em -se  os p e r ío d o s  d e s fav o ráv e is  tam bém  da a g ro ex p o rtação  

m aran h en se ,  in se r id a  na d in âm ica  do co m érc io  in te rn a c io n a l  e f lu tu açõ es  

cam bia is  neg a tiv as . N es te  sen tido ,

Se o p a râm etro  de com paração  p a ra  a 
d ecad ên c ia  fo ssem  os p a ise s  c en tra is  do cap ita lism o  
in d u s tr ia l  ou  m esm o as p ro v ín c ia s  ca fee ira s  do B rasil ,  
se r ia  in e v i tá v e l  co n co rd ar  que  o M aranhão  rea lm en te  
e s tav a  m ais a tra sad o . M as o co n tra p o n to  é fe ito  com fases  
a n te r io re s  de “p ro g re s so ” da p ró p r ia  eco n o m ia  
m a ra n h en se ” (F A R IA , 2001, p. 36)

C o locadas  estas  an á lise s ,  p ro p õ e m -se  a reco n s tru çã o  do p e ríodo  em 

questão  e as re a is  im p licaçõ es  do a sp ec to  econôm ico  su p o stam en te  d ecaden te  

e seus d esd o b ram en to s  no âm bito  socia l e cu ltu ra l ,  em  espec ia l ,  da cap ita l  da 

p ro v ín c ia  do M aranhão . A cred itam os  ser  possíve l re d e f in i r  os p a râm etro s  de 

an á lise  h is to r io g rá f ic a  e ap o n ta r  p a ra  a d e f in i t iv a  d esco n s tru ção  da re c o rren te  

c r ise  eco nôm ica , socia l e c u ltu ra l  que  so lapou  o M aran h ão  de fo rm a  tão  

co n tu n d en te ,  na v isão  de m uitos  in te le c tu a is  du ran te  os sécu los  X IX  e XX.



7 O P U L Ê N C IA , C IV IL IZ A Ç Ã O  E M O D E R N ID A D E

E n q u a n to  fenôm eno  eco n ô m ico , a rev o lu ção  in d u s tr ia l  a l te rou  

s ig n if ic a t iv am en te  a so c iedade  o c id en ta l  e suas fo rm as e ex p re ssõ es  de 

m undo . T ran s i tam o s  en tre  o an tigo  e o m oderno .

Os sécu los  X V  a X V III ,  e os m o v im en tos  do R en asc im en to  e 

I lu m in ism o , a p o n ta ram  ou tra s  p o s s ib i l id a d e s  p a ra  a so c ied ad e  eu ropé ia  

oc id en ta l ,  e n esse  in te r re g n o ,  a A m érica  in c lu i - s e  com o su b s tra to  n ecessá r io  

pa ra  su s te n ta r  a noção  de um  N ovo  M undo . N es te  sen tido , as novas  fo rm as  de 

p roduz ir ,  as te cn o lo g ia s  d e se n v o lv id a s  a fav o r  do H om em  e as re lações  

socia is  c o n s t i tu íd as  a p a r t i r  des ta s  “n o v id a d e s” , d e l in ea ram  o p ensam en to  

m oderno  e l ib e ra l ,  neg an d o  os p e r ío d o s  a n te r io re s  no que  tan g e  à v ida  do 

H om em . A gora , ele é liv re , c r iad o r ,  in te le c tu a l iz a d o  e ac im a  de tu do , 

rev o lu c io n ár io .

P e rceb em o s  que, e co n o m icam en te ,  o M aranhão  o i to c e n t is ta  re f le te  

p e r ío d o s  de su p o s ta  o p u lên c ia  e ta m b ém  de decadência . Tam bém  se o bserva  

no to can te  à so c ied ad e , o -surg im ento  da id eo lo g ia  c lá ss ica  que fo rn eceu  o 

e lem en to  o rig in a l  p a ra  se p en sa r  um a  c id ad e  à f ren te  do re s tan te  do B rasil  de 

época.



A ad je t iv ação  de São L u ís  em “A ten as  B ra s i le i r a ” , segundo  sugere  

C O R R Ê A  (1993) 6 su rg iu ,

“ com o um a d isc r im in ação  da e ssên c ia  m aran h en se ,  

e sm erad a  e a r is to c rá t ic a ,  com  su p e r io r id ad e  in te g ra d a  no 

c o n ju n to  da u n id ad e  n ac iona l b ra s i le i r a ” . Sendo ass im , “ o 

c a rá te r  to têm ico  da A tenas  B ra s i le i r a  fu n c io n o u  com o um  

v e ícu lo  de in te g ra ç ã o  so c ia l” (C O R R Ê A , 1993, p. 112)

Os e lem en to s  d ife re n c ia is  de São  Luís, re s id iam  no se le to  g rupo  de 

le trad o s  que  em seu tem p o , c o n tr ib u íram  p a ra  fo r ja r  o p e rf i l  de E s tad o -  

n ac io n a l  que se c o n s t i tu iu  nos p e r ío d o s  p ó s-in d ep en d ên c ia .  O pom os, no 

m esm o século  X IX , a crise  lav o u ra  e seus  re f lex o s  na  e co n o m ia  local e a 

f lo re sc ên c ia  do “g reco -tim b iren se” , m ode lo  de in te le c tu a l id a d e ,  p o lid e z  e 

no.breza basead a  em v a lo res  eu ropeus. N esse  sen tid o ,  São Luís  re p re se n ta  o 

p ro d íg io  da  cu ltu ra  n ac iona l em o p o s ição  ao “esp a rta n o -b ra sile iro ” , a ssevera  

C O R R Ê A  (1993).

E is um a re p re se n ta çã o  de o p u lê n c ia  que  se co n trap õ e  à noção  de 

d ecad ên c ia  que se co n so lid o u  em  p e r ío d o s  rep re se n ta t iv o s  do Século  XIX. Se 

o M aranhão  es tava  em g rav e  c r ise  eco n ô m ica ,  po r um  sem fim  de m o tivos , po r 

o u tro  lado , a cu ltu ra  é a re p re se n ta çã o  n e ce ssá r ia  p a ra  da r um  novo  an im us à 

c idade  de São L u ís ,  po is  e sta  re p re se n ta v a  ta l  qual a A tenas  C láss ica ,  “ a

6 CORRÊA, Rossini. Formação social do Maranhão: o presente  de uma arqueologia. São 
Luís: SIOGE, 1993.



com unidade  do gênio ,  da in te l igênc ia  e do c o n h e c im e n to ” (C O R RÊ A ,  1993, p.

1 1 1 ) .

Reto rnando  aos a spec tos  econômicos ,  enqu an to  a revo lução  indus t r ia l  

r ep roduz ia  seus  padrões  de desen v o lv im en to  mundo  afora,  São Luís ,  em 

re sp o s ta  à “ de rrocada  da l a v o u ra ” , co loca -se  enquan to  d ispos ta  a inves t i r  os 

cap i ta is  comerc ia l ,  bancár io  e agr íco la  nesta  ousado  p ro je to  de d in am ização  

econômica .  A ssum im os  nes te  ins tante ,  uma p re tensa  vocação  indus t r ia l  em 

opos ição  à cr ise agr íco la .  Ass im,  busca rão  “v i ra r  a p á g in a ” , e a d en t r a r  a 

Repúb l ica  com os novos  padrões  de d e se n v o lv im e n to  d i s sem in ad o s  pe los  

ingleses .  O por  lavoura  e m áquinas ,  a traso  e d e senvo lv im en to .  Eis a questão .

Fábrica de Fiação e Tecidos Rio Anil, 1912.



A im p lan tação  de pa rq u e  in d u s tr ia l  tê x t i l  no M aran h ã o ,  a sseg u rav a  um a  

p o s s ib i l id a d e  de in v es t im en to  p ro m isso ra  para  a época. O Rio de Jan e iro  e 

São P au lo , en tre  o f ina l do sécu lo  X IX  e o in íc io  do X X  já  ex p er im en tav am  

es ta  e m p re itad a  e su rg iram  ass im  segm en tos  u rb an o s  que in c lu s iv e  

co n tr ib u íram  p a ra  o p ro cesso  de d esg as te  da m o n arq u ia  b ra s i le i ra  e a 

p ro c lam ação  da R ep ú b l ica  b ra s i le i ra .  Q uan to  ao M aran h ão , o p rocesso  de 

in d u s tr ia l iz aç ã o  nos p r in c ip a is  n ú c leo s  u rb an o s  do sécu lo  X IX  (C ax ias ,  C odó  

e São L u ís ) ,  se e fe t iv a rá  d ian te  de a lg u m as  d if icu ld ad es ,  com o o lev an tam en to  

de cap ita l  socia l para  a im p lan tação  ten d o  a em v is ta  a d e sco n f ian ça  de boa 

p a r te  dos co m erc ian te s  e la v rad o re s  em in v es t ir  em a lgo  “ d esc o n h e c id o ” .

De fa to , a p a r t ir  de 1870 se e fe t iv a ram  as p r im e ira s  in ic ia t iv a s  

in d u s tr ia is ,  ten d o  estas  com o seg m en to  a fa b r ic a çã o  de p ro d u to s  têx te is ,  

ag reg an d o  ass im  o a lg o d ão  p ro d u z id o  em te r ra s  m aran h en ses  e a 

d isp o n ib i l id a d e  de mão de obra  nos p r in c ip a is  n úc leos  u rb a n o s  da época.

São Luís  j á  na  segunda  m e tad e  do sécu lo  X IX , era  exem plo  

s ig n if ic a t iv o  de evo lução  u rbana . G randes  ex em p la re s  de casario  co lo n ia l ,  

bom  padrão  u rb an ís t ico  (ca lçam en to s ,  a rm a m e n to s )  e ou tro s  a sp ec to s  que a 

co lo cav am  en tre  as p r in c ip a is  c idades  do B ras il  à época . São Luís  co n tra s ta v a  

com  as d if icu ld a d e s  dos la v rad o re s  em m an te r  a p ro d u ção  agríco la . A cap ita l  

da p ro v ín c ia  to rn a ra -se  o po n to  de co n v erg ên c ia  co m erc ia l  da P ro v ín c ia ,  sede 

das p r in c ip a is  casas  b an cá r ia s  e re s id ê n c ia  dos m ais ab as tad o s  com ercian tes .
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Rua da Estrela, final do Séc. XIX.
Álbum M aranhão Ilustrado

C o n co m i tan te  à im p lan tação  das p r im eiras  fábr icas ,  em São Luís se 

p re se rva ra  os laços  com o velho m undo ,  d i fe ren te  de ou tras  g randes  c idades  

b ra s i le i ra ,  como Rio de Jane i ro  e São Paulo ,  que faz iam ques tão  de esquecê- 

los. Q uan to  ao exemplo de São Luís ,  a ssevera  B A R R O S  (2001):

“ ... a e l i te  lud o v icen se  p rocurava  re a v iv a r  seus  laços com 
este  (pa s sado ) ,  São Luís não t inha  por  que negar  o 
passado,  pois se a França  era o s ím bolo  dos  novos  tempos,  
São Luís e s tava  mais  p róx im a do que nenhum a  outra  
c idade do ideal  de m o d e rn id a d e .” (B A R R O S ,  2001,  p. 22)

São Luís im por tava  o modelo  indus t r ia l  ing lês ,  e o rg u lh av a -se  de seus 

es t re i tos  laços  com a re fe renc ia  do l ibe ra l ism o e da m o d e rn id ad e  européia  

ocidenta l ,  a França .  N es te  sen t ido ,  a c idade  rep re sen tav a  algo mais  do que o 

fa to  da sua  fundação  a t r ibu ída  à F rança ,  mas signo de p resença  m arcan te  da 

Europa  em te r ras  bras ile i ras .  C om  efe i to ,  “a F ran ça  era v is ta  como modelo,



pois além de ser o be rço  do l ibe ra l i sm o ,  ap re sen tav a  uma o rg an ização  u rbana  

adm irada  pe los  países  in ic ian tes  no p rocesso  de in d u s t r i a l i z a ç ã o ” (B A R RO S ,  

2001, p. 23).

Como forma de re fo rça r  as re fe rênc ia s  cu l tu ra is  eu ropé ias ,  se 

o rgan izavam  mostras  e expos ições ,  e ass im,  ra t i f i cav a -se  a condição  de São 

Luís como exemplo de p rospe r idade  e de e spe rança  nos a dven tos  indus t r ia i s  e 

seus  reflexos.

Teatro Arthur Azevedo, inicio do Séc. XX.
Álbum Maranhão Ilustrado.



Estas  expos ições ,  buscavam  imita r  as g randes  expos ições  o rgan izadas  

nas grandes  c idades  eu ropé ias  (Londres  e Paris ,  po r  exem plo) ,  que tam bém  

t inha  como ref lexo  a c rença  em dias m e lhores  para  a hum an idade  g raças  à 

indus t r ia l ização  e seus  engenhos .  São Luís  inco rp o rav a  este  animus,  a inda  

que com a lgumas  re s t r ições ,  po is  par te  da eli te  local  não se em polgava  com 

tais mos tras  à moda européia .

Abertura da Exposição do Tricentenário 

São Luís, Festa Popular do Trabalho, 1912.

Convém ressa l ta r  que as expos ições  o rgan izadas  pe la  Festa  Popu la r  do 

Trabalho , eram re s t r i ta s  à elite. Exa l tav a -se  a ind u s t r ia l i z ação ,  a c iv i l ização  e 

a herança  europé ia ,  mas se ra t i f i cavam  os  s en t im en tos  p reco n ce i tu o so s  quanto  

aos operár ios  das fáb r icas  e d escenden tes  dos negros ,  tendo  em vis ta  que um 

dos requ is i tos  para  pa r t i c ipa r  da E x p o s iç ão  do T r icen tenár io  (1912)  era estar



“bem  v e s t id o ” (A L B U M  apud B A R R O S, 2001, p. 24). D e s ta  fo rm a, os t ra je s  

s im ples  das c lasses  m ais  h u m ild es  lhes  d e saco n se lh a v a  a v is i ta r  as m ostras  do 

trab a lh o  o rg an izad as  em São L u ís  no in íc io  do Século  XX.

Em  re la çã o  aos s inais  de o p u lê n c ia  que São Luís  se e s fo rçav a  em 

d em o n s tra r  na tra n s iç ã o  en tre  os sécu los  X IX  e XX, observam os que, tal qual 

os s ina is  de r iq u e z a  e p u jan ça  v e r if ic a d o s  nos c ic lo s  e conôm icos  

in te rn a c io n a is  em que o M aran h ão  se in se r iu  e nas d em o n straçõ es  de 

o r ig in a lid ad e  e in te le c tu a l id a d e  que  lhe  v a le ra  o t í tu lo  de A tenas  B ra s i le i ra ,  

não há a p re sen ç a  s ig n if ic a t iv a  da p o p u lação  hum ilde , pe lo  co n trá r io ,  ta is  

ep íte to s  ap ro fundam  as d ife ren ças  soc ia is .  N es te  sen tido , São L u ís  p o d e r ia  ser 

co n s id e rad a  um a  das m ais p re c o n c e i tu o sa s  e exc lu d en tes  c idades  do B rasil  no 

Século X IX , co n fo rm e  e n fa t iza  C O R R Ê A  (1993 , p. 113):

“E ra  um a so c ied ad e  de pessoa  (sen h o res )  e co isa  

(escravos).  A m ito lo g ia  da A tenas  B ra s i le i r a  fo i a 

m an ife s tação  m ais p re c o n c e i tu o sa  e a r is to c rá t ic a  dos 

senhores: p ro p r ie tá r io s ,  g o v e rn an tes  e d om inan tes .  Foi um  

fenômeno, o g reco - t im b iren se ,  ex p ress iv o  e lo n g itu d in a l ,  

no tem po  e no espaço  h is tó r ic o s ”

A pós a abo lição , o b se rv a -se  a p e rm a n ên c ia  dos m eios de ex c lu são , onde 

o ou tro  não era  o escravo  (co isa) ,  m as o tra b a lh ad o r  l iv re  pobre  e



in ex p re ss iv o  em um u n iv e rso  de g ran d es  co m erc ian te s ,  in d u s tr iá r io s ,  

lav rad o re s  (a inda) ,  p o l í t ic o s  e bacharé is .

7 C O N SID E R A Ç Õ E S FIN A IS

A n alisan d o  as d iv e rsas  ob ras  so b re  a eco n o m ia  do M aran h ão  e le i tu ra s  

de São Luís  no sécu lo  X IX , e lev a -se  a noção  de que a c ap ita l  da p ro v ín c ia  na 

tra n s içã o  p a ra  o sécu lo  XX se m an tev e  re fe re n c ia l  em um  co n tex to  reg iona l.

Q uando  se d e c la ra v a  a c a tá s tro fe  da lav o u ra ,  em p ro cesso  que se to rn o u  

agudo  para  m uitos  com  a ab o lição , São L u ís  a b so rv eu  o im pac to  n ega tivo  que 

este  fa to  lhe  p o d e r ía  p ro p o rc io n a r  e ag re g o u  e lem en tos  p a ra  t ra n s i ta r  em m eio 

à c r ise  e conôm ica  e p ro p o r  a l te rn a t iv as  p a ra  in v e s t im en to  do ex ced en te  de 

cap ita is  que p e rm a n ec ia m  a d ispos ição .

A A tenas  B ra s i le i r a  m an tev e -se  in ta c ta  às in te m p é r ie s  c au sad as  pelo 

fim  da  M o n arq u ia  e ascensão  do reg im e  rep u b lican o . N es te  m om en to ,  São 

Luís  e ra  inda  m ais p ró x im a  da F ran ça ,  en tão  p r in c ip a l  fo n te  dos idea is  

l ib e ra is  que fo m e n ta ra m  o co n ju n to  de id é ia s  que  co rroe ram  a m o n a rq u ia  

co n s ti tu c io n a l  b ra s i le i ra .

L av rad o re s  e C o m erc ian te s ,  se d e sp iram  do faus to  ag ro e x p o r ta d o r  e 

a ssu m iram -se  en quan to  m o d e rn izad o res  da eco n o m ia  m aranhense , to rn an d o -se  

in d u s tr iá r io s  em p reen d ed o res .  P ip o cam  as fáb r ica s ,  ex p lo ram -se  a in d a  mais



as p o p u laçõ es  l iv res ,  que  p assam  a d isp o r  nas fá b r ic a s  de dura  ro t in a  de 

trab a lh o , d e sp ro v id o s  de d ire i to s  t ra b a lh is ta s  m ín im os. H om ens, m u lh e res  e 

c r ianças  o pe rá r ia s ,  a s e rv iço s  da m o d e rn ização  e ex c lu ída  do co nce ito  

g lo r io so  de M aranhense ; p o lid o ,  re f in ad o , l i te ra to ,  in d u s tr iá r io ,  co m erc ian te ,  

ban q u e iro .  E s te s  são os re f lex o s  do M aran h ão  e sua g e n te  no Século XIX.

As noções  de o p u lên c ia  e d ecad ên c ia  co n v iv em  lado  a lado  no sécu lo  

XIX. E m ergem  em  p e r ío d o s  de d e sc o n s tru ção  e co n s tru ção  econôm ica , 

p o lí t ic a  e social. D ão -se  as m ãos  pa ra  rea f irm arem  São L u ís  com o re fe re n c ia i  

num  espaço  geo g rá fico  co n s t i tu íd o  p a ra  a r is to c ra ta s  e in te lec tu a is .  São L u ís  é 

f ran cesa  de n asc im en to ,  g reg a  c lá ss ica  de fo rm ação , r ica  e p u jan te  f ren te  aos 

o u tro s  e s tados  do norte  na tra n s içã o  en tre  o sécu lo  X IX  e XX.

C o n stro em -se  s ím bo los  de im p o r tan te  v a lo r  soc ia l ,  a ss im ilam -se  es te s  

s ím bo los , .e com um a n e ce s s id a d e  in cessan te  “com pondo-se e recom pondo-se  

p e la  oscilação entre Tebas e A tenas, o M aranhão é re p e rc sa ^ o ^ N U N E S  apud 

M A R T IN S, 2004 , p. 117). È e s ta  c idade  que p u lsa  e b u sca  co n s ta n te m e n te  seu  

reco n h ec im en to  na H is tó r ia ,  a in d a  que fa to s  e re la to s  c o n s ti tu íd o s  para  

a lguns, sejam  em d e tr im en to  dos  anse ios  de m u ito s .  E s ta  é um a face  de São 

L u ís  que  é p e rcep tív e l ,  à luz  dos  que sobre  e la  e sc reveram .
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